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RESUMO 

 

A evolução da sociedade e os avanços tecnológicos possibilitaram o surgimento de novos 
modelos de negócios, como as startups. Essas organizações estão presentes nos mais variados 
locais, e, no Brasil, um ecossistema que vem se destacando é o de Uberlândia. O objetivo do 
trabalho é identificar o perfil e as competências empreendedoras predominantes nos gestores 
das startups do ecossistema de Uberlândia. A pesquisa foi realizada utilizando um questionário 
autoaplicável que identifica o perfil das startups, dos gestores e suas competências 
empreendedoras. Os resultados demonstraram que a principal área de atuação das startups é em 
inovação e tecnologia (37,9%), a grande maioria foi fundada em 2018 (27,6%), 41,4% estão na 
fase de validação, 48,3% ainda não possuem faturamento e 65,5% delas têm o time de gestores 
composto de dois a cinco empreendedores. Esses profissionais são, em sua grande maioria, 
homens (86%), brancos (69%), solteiros (48,3%), de 31 a 40 anos (37,9%), que declararam 
pertencer à classe A (31%) e Classe C (31%). As principais competências empreendedoras 
encontradas foram: persistência (90%), comprometimento (83%) e busca de oportunidade 
(72%). Por fim, conclui-se que as startups uberlandenses tem potencial, apesar de ainda estarem 
em estágio de validação, e, pode-se perceber que há um déficit de competências administrativas 
dos gestores para aplicar em seus negócios. 
 
Palavras-chave: Startups. Perfil empreendedor. Competência empreendedora. Ecossistema 
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ABSTRACT 

 

The evolution of society and technological advancements enabled the creation of new business 
models, such as startups. These organizations are present in the most varied places, and, in 
Brazil, an ecosystem that has been highlighted in Uberlândia. The objective of this search is to 
analyze the profile and entrepreneurial competencies of the startup managers of the Uberlândia 
ecosystem. A survey was conduced using a self-administered questionnaire that identifies the 
profile of startups, of the managers and their entrepreneurial skills. The results found that the 
main area of activity is innovation and technology (37.9%), a large majority was created in 
2018 (27.6%), 41.4% are in the validation phase, 48.3% still have no revenue and 65.5% of 
them have management time composed of 2-5 entrepreneurs. Most of these professionals are 
male (86%), white (69%), single (48.3%), 31-40 years old (37.9%), who stated they belong to 
class A (31%) and Class C (31%). The main business skills were: persistence (90%), 
commitment (83%) and opportunity seeking (72%). Finally, conclude that Uberlandian startups 
have a lot of potential, although they are still in the validation stage, and it can be observed 
there is a shortage of managers' administrative skills to apply to their business. 
 
 Key words: Startups. Entrepreneurial profile. Entrepreneurial competence. Ecosystem 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os modelos de negócios vêm sofrendo grandes transformações nas últimas 

décadas, os avanços tecnológicos e um mercado com clientes cada vez mais exigentes são 

alguns dos principais motivos para o surgimento de novos modelos de negócios. Diante 

desse cenário, alguns indivíduos percebem oportunidades, criam empresas a partir de 

ideias inovadoras e com grande potencial mercadológico (FIGUEIRA et al., 2017). 

Essas empresas são conhecidas como startups, que nada mais são que “empresas 

em fase inicial que desenvolvem produtos ou serviços inovadores, com potencial de 

rápido crescimento” (ABSTARTUPS; ACCENTURE, 2017). Mesmo com o movimento 

das startups estarem em ascensão, o crescimento desses negócios está ligado ao 

comprometimento e empreendedorismo dos fundadores.  

De acordo com uma pesquisa realizada por Nogueira e Oliveira (2015), 25% das 

startups fecham com menos de um ano e um dos principais motivos da descontinuidade 

está relacionado à falta de comprometimento e conflito entre os fundadores. Werlang e 

Fonseca (2016, p. 852 ) defendem que “em um mundo onde a competitividade impera e 

as estratégias são de extrema relevância, as organizações necessitam contar com a atuação 

de gestores cada vez mais eficientes para se sustentar no mercado”. 

Atualmente, no Brasil, existe mais de doze mil startups, sendo que a maioria está 

localizada na região sudeste (45,72%). Nesse contexto, Minas Gerais é o segundo maior 

estado em número de empresas desse segmento e Uberlândia segue como o segundo 

maior polo do estado, com aproximadamente 122 startups (STARTUPBASE, 2019).  

Além disso, Uberlândia também tem um papel expressivo no cenário do 

empreendedorismo, de acordo com o índice Cidades Empreendedoras de 2016 

(MEIRELLES et al., 2017). Diante disso, o objetivo da pesquisa é identificar o perfil e 

as competências empreendedoras predominantes nos gestores das startups do ecossistema 

de Uberlândia.  

Esse estudo foi baseado e adaptado do artigo desenvolvido por Carvalho et. al 

(2018), que abordou o perfil dos empreendedores de startups de Minas Gerais, 

procurando entender características demográficas, fatores motivacionais e competências 

desses profissionais. E, também, tomou por base um segundo estudo, o de Werlang e 

Fonseca (2016), que analisou as competências empreendedoras dos gestores de startups 

do estado de Santa Catarina. A elaboração da terceira parte do questionário utilizado na 

presente pesquisa tomou como base o questionário de Lenzi (2008).  
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A importância do assunto é destacada pelo crescimento do mercado de startups 

no Brasil e as potencialidades dessas entidades, oferecendo soluções de produtos e 

serviços inovadores, gerando empregos e contribuindo para o desenvolvimento 

econômico e social do país. Enquanto contribuição teórica para o avanço do 

conhecimento, este trabalho procurou traçar o perfil dos gestores de startups do 

ecossistema de Uberlândia, e, além disso, comparar essas características e modelos de 

negócios aos empreendimentos e profissionais de startups de outras regiões. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Empreendedorismo: uma visão geral  

 

O termo empreendedorismo ainda não é muito bem definido, uma vez que muitos 

pesquisadores tendem a caracterizar esse termo com definições próximas ao seu campo 

de estudo; por exemplo, os economistas associam esse termo com a inovação, enquanto 

os comportamentalistas focam nos aspectos criativos e intuitivos (FILION, 1999). De 

acordo com Baggio e Baggio (2014), a expressão ‘empreendedorismo’ originou-se da 

tradução da palavra inglesa entrepreneurship que, por sua vez, é composta da palavra 

francesa entrepreneur e do sufixo inglês ship. Em suma, o sufixo ship indica posição, 

grau, relação, estado ou qualidade; já entrepeneur significa o indivíduo que assume riscos 

(BAGGIO; BAGGIO, 2014; CARVALHO, 2018).  

Para Oliveira (2012), o empreendedorismo no Brasil começou a se intensificar nos 

anos 90, por meio da abertura do mercado interno para as importações, onde as empresas 

nacionais tiveram que se modernizar. Oliveira (2012) ainda destacou que além da abertura 

da economia, o governo também fez uma série de ajustes como o controle da inflação, a 

regulamentação da economia e a criação de entidades como o Serviço Brasileiro de Apoio 

à Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) que alavancou o empreendedorismo no país. 

Para Dolabela (2008), o empreendedor é um ser visionário, que identifica as 

oportunidades e reúne as informações necessárias para alcançar o seu objetivo e 

desenvolver um empreendimento lucrativo. Outro aspecto defendido pelo autor é que o 

negócio só cresce à medida que ocorrem tentativas, erros e vitórias (DOLABELA, 2008). 

Diante disto, um modelo de negocio que vem se popularizando entre os empreendedores 

são as startups, pois são mais flexível e com um grande potencial de crescimento. 
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2.2 Startups: panorama, importância e cenário nacional 

 

O termo startup surgiu em meados de 1996, num período conhecido como bolha 

da internet, caracterizado por altos investimentos em ações de empresas com base em 

internet, provocando impactos em níveis globais (DORNELAS, 2016). Para Ries (2011, 

p. 23) “uma startup é uma instituição humana projetada para criar novos produtos e 

serviços sob condição de extrema incerteza”. A Associação Brasileira de Startups ainda 

define que elas são empresas em fase inicial que desenvolvem produtos ou serviços 

inovadores, com potencial de rápido de crescimento (ABSTARTUPS; ACCENTURE, 

2017). 

Para Gitahy (2011), esse modelo de negócio chegou ao Brasil por volta de 1999 a 

2001, e segundo ele, uma startup é um modelo de negócio criado por um grupo de pessoas 

que buscam tornar esse negócio replicável e escalável, ou seja, que o empreendimento 

não necessite de uma grande variação dos custos para crescer e operar.  Porém, de acordo 

com Ries (2005), nem toda organização na fase inicial é considerada uma startup, visto 

que uma empresa que copia o modelo de negócios existente, com produtos e serviços sem 

nenhum grau de inovação, não é considerada uma startup. 

De acordo com a plataforma online StartupBase (2019), existem 12.507 startups 

cadastradas no Brasil. O Quadro 1 detalha a quantidade dessas empresas e suas 

respectivas distribuições por estado.  

 
Tabela 1 - Resumo de Startups por estado 

Fonte: StartupBase 

 

 Com base no Tabela 1, os estados que apresentaram o maior número de startups 

foram: São Paulo (30%), Minas Gerais (9%), Rio Grande do Sul (8%) e Rio de Janeiro 

(7%). Deste modo, a região sudeste vem se destacando com esses modelos de negócios, 

Estado Número Startups % 
São Paulo 3.766 30% 

Minas Gerais 1.094 9% 
Rio Grande do Sul 977 8% 

Rio de Janeiro 840 7% 
Paraná 654 5% 

Santa Catarina 612 5% 
Bahia 253 2% 

Pernambuco 214 2% 
Distrito Federal 207 2% 

Goiás 179 1% 
Outros 3.711 30% 
Total 12.507 100% 
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e, cada vez mais empresas e governo estão investindo nas ideias dos empreendedores e 

em seus negócios. Além disso, os estados possuem caracteríscas diferente e isto pode 

acabar influenciar no perfil dos empreendedores. 

 

2.3 Perfil e competências do gestor de startup 

 

Uma startup possui características diferentes dos modelos de negócios 

tradicionais, e, ao longo dos últimos anos, foram realizados estudos que procuravam 

compreender o perfil dos empreendedores de startups e suas motivações em empreender 

este tipo de negócio. Carvalho et al. (2018) sintetizou esses estudos e apresentou em sua 

pesquisa um perfil geral dos empreendedores de startup, como pode-se observado no 

Quadro 1. 

 
Quadro 1 - Perfil dos empreendedores de startup 

Gênero Na maior parte dos casos, masculino. 
Nível de 
escolaridade Superior completo  

Área de formação Cursos mais frequentados: Comunicação Social (32%); Ciência da Computação 
(15%); Administração (14%); Design Gráfico/Digital (9%); Engenharia (8%).  

Classe social Classe A e B  
Estado civil  Na maior parte dos casos, solteiros.  
Raça/cor  Raça/cor branca  

Principais 
características 
individuais  

Propensão a riscos, resiliência, visão de longo prazo do negócio e de onde chegar, 
desapegado (de bens materiais, estabilidade e até mesmo de dogmas), “paixão” 

pela ideia e/ou pelo negócio, persistência, foco em resultados, dedicação e 
coragem, iniciativa criatividade, ousadia, acreditar em suas ideias.  

Principais 
experiências 
pessoais  

Experiência em projetos anteriores, vivências com empreendedores em empresas 
online, vivências com familiares e amigos empreendedores.   

Fatores 
ambientais  

Trabalhar com o que gosta, oportunidade para crescer profissionalmente, 
possibilidade de retorno financeiro. Desejo de mudança, necessidade de resolver 
um problema de alguém (incluindo ele mesmo) e o “sonho”, vontade de criar algo 

próprio.  

Competências  Auto eficácia, capacidade de mobilização de recursos, capacidade de liderança, 
capacidade de desenvolvimento de network, resiliência.  

Fonte: Carvalho et al. (2018). 

 

 A pesquisa de Carvalho destacou algumas características gerais, como, a maioria 

são homens, brancos, solteiros, das classes A e B, além de outros fatores que podem ser 

observados no Quadro 2 (Carvalho et al., 2018). Porém, estudar o perfil demográfico 

desses empreendedores, ainda foi relatado que existem algumas competências 

importantes para o sucesso dos negócios.  
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2.4 Competências Empreendedoras 

 

A palavra competência é comumente utilizada para qualificar alguém que realiza 

determinada atividade, levando em consideração seu conhecimento, habilidade e atitude 

(FLEURY; FLEURY, 2001). Bird (1995) também acredita que a competência é 

influenciada pela experiência dos gestores, personalidade, treinamentos, antecedentes 

familiares e outras variáveis demográficas.  

Acredita-se que algumas dessas competências podem influenciar no resultado das 

organizações. Man e Lau (2000) definiram seis tipos de competências capazes de 

influenciar o desempenho de empresas de pequeno e médio porte, são elas: 

• Competências de oportunidade: é a capacidade de perceber e enxergar 

oportunidades de mercado. 

• Competências de relacionamento: são as competências relacionadas à 

capacidade de um determinado indivíduo em se relacionar e interagir com outras 

pessoas ou grupos, tendo facilidade em fazer networking. 

• Competências conceituais: relacionadas a diferentes habilidades conceituais, 

como capacidade de avaliar riscos, sendo refletidas pelo comportamento do 

empreendedor. 

• Competências administrativas: estão relacionadas à planejamento, organização, 

controle e liderança, frente a diversas áreas de uma organização. 

• Competências estratégicas: relacionadas à definição, avaliação e implementação 

das estratégias da empresa. 

• Competências de compromisso: relacionadas ao comprometimento do 

empreendedor em continuar o negócio, mesmo em períodos de crise e 

dificuldades. 

Para detalhar mais essas competências, Cooley (1990) definiu 10 competências e 

suas principais ações, dividias em três grupos (realização, planejamento e poder), como 

pode ser observado na Figura 1.   
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Figura 1 - Competências empreendedoras 

 
Fonte: Cooley (1990) apud Lenzi (2008) 

 

Essas competências destacadas demonstram as características dos indivíduos 

baseadas nas situações vivenciadas em seu cotidiano. As atitudes e ações que desses 

profissionais vão demonstrando quais características estão mais presentes nesses 

indivíduos. (LENZI, 2018). As múltiplas competências dos gestores podem enriquecer 

ainda mais o ecossistema de inovação. 

 

2.5 Ecossistema de Inovação 
 

Moore (1993) trouxe a expressão “ecossistema” das ciências biológicas, fazendo 

uma analogia com o mundo dos negócios. Segundo o autor, as empresas não devem ser 
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vistas como empresas isoladas, mas como parte de um ecossistema onde possam 

coevoluir por meio da inovação, trabalhando de forma cooperativa e competitiva, a fim 

de oferecer novos produtos e satisfazer as necessidades dos clientes. 

O ecossistema de inovação consiste em uma rede de organizações interconectadas, 

que podem ser ligadas por uma empresa focal, plataformas tecnológicas ou localidade, 

onde engloba produtores e usuários criando e apropriando novos valores a sociedade por 

meio da inovação (AUTIO; THOMAS, 2014). Nesses locais, existem empresas 

estabelecidas, novas firmas surgindo e outras crescendo proporcionando múltiplos efeitos 

para a região, como troca de experiências e serviços especializados (LAWTON SMITH 

et al., 2013). 

Meirelles et al. (2017) defende que para ser possível criar um ambiente favorável 

a inovação, primeiramente, é necessário conhecer os locais favoráveis e o grau de 

inovação entre as instituições, com a finalidade de promover um verdadeiro ambiente de 

compartilhamento de informação e cooperação entre os agentes.  

O domínio do ecossistema empreendedor é formado por diversos agentes, como 

o governo, mercado, cultura, profissionais capacitados, instituições acadêmicas, 

fundações, incubadoras; ou seja, toda e qualquer instituição que busca desenvolver o 

empreendedorismo (OLIVEIRA et al., 2013). Sendo assim, é importante destacar que 

“Startups de alto impacto tendem a aumentar suas chances de sucesso quando inseridas 

em um ecossistema empreendedor que estimula o desenvolvimento empresarial e a 

inovação” (OLIVEIRA et al., 2013). 

 

2.6 Estudos Anteriores 

 

O presente trabalho baseou-se em três pesquisas principais, sendo elas: Lenzi 

(2008), Werlang e Fonseca (2016) e Carvalho et al. (2018).  

A pesquisa de Lenzi (2008) teve por objetivo analisar as competências 

empreendedoras e os tipos psicológicos em indivíduos considerados empreendedores de 

grandes companhias. Para isso, o autor utilizou um questionário de autoria própria e 

aplicou em 136 profissionais empreendedores. O resultado da pesquisa demonstrou que 

as principais competências encontradas nesses profissionais foram: busca de informação, 

comprometimento e persistência. 

Outro trabalho tomado por base foi o artigo de Werlang e Fonseca (2016), que 

também analisou as competências empreendedoras e o perfil dos gestores de startups do 

estado de Santa Catarina. A metodologia utilizada consistiu na aplicação de um 
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questionário com 30 perguntas, que procurava avaliar a auto percepção dos gestores frente 

determinadas situações, a fim de medir suas competências. A coleta foi realizada numa 

amostra de 70 empreendedores, sendo que as principais competências identificadas foram 

o comprometimento (95,71%), a persistência (91,42%) e busca de informações (82,85%). 

Por fim, o último trabalho base foi o de Carvalho et al. (2018) que objetivava 

identificar o perfil dos empreendedores de startups participantes do programa Startup and 

Entrepreurship Ecosystem Development (SEED) de Minas Gerais, em que foram 

analisadas as características demográficas, os fatores motivacionais e as competências 

centrais desses empreendedores. A pesquisa foi realizada por meio de uma amostra não 

probabilística com 29 empreendedores. Os resultados encontrados demonstraram que a 

maioria dos empreendedores era do sexo masculino, entre 25 a 34 anos, na maioria dos 

casos com ensino superior, solteiros das classes C e D. Alguns traços comportamentais 

encontrados foram a “paixão pelo que faz”, sendo influenciados pelas habilidades 

gerenciais e operacionais de experiências anteriores, motivados pela oportunidade no 

mercado associada aos seus interesses pessoais. 

 

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

  Trata-se de uma pesquisa descritiva e de abordagem qualitativa. Segundo Gil 

(1999) a pesquisa descritiva objetiva-se em descrever as principais características de uma 

determinada população ou estabelecer as relações entre as variáveis. O objetivo deste 

trabalho é justamente entender e descrever o perfil e as competências dos gestores de 

startup dentro do ecossistema de inovação de Uberlândia. 

Essa pesquisa trabalha com uma abordagem qualitativa, pois segundo Gerhardt e 

Silveira (2019) “a pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, 

mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 

organização [...]”. 

Neste trabalho os procedimentos técnicos utilizado foi a pesquisa levantamento. 

Esta pesquisa consiste em coletar dados referente a uma determinada população, por meio 

de análise de uma determinada amostra, de forma clara e direta (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009). 

A amostragem por conveniência foi realizada com gestores de startups, sendo eles 

empreendedores que possuem algum cargo de gestão nessas organizações em 

Uberlândia/MG. Apesar de alguns modelos de negócios possuírem mais de um gestor, a 
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pesquisa buscou avaliar apenas um empreendedor por startup, sendo que o questionário 

foi direcionado ao principal gestor do empreendimento. 

Inicialmente, para identificar os participantes foi necessário encontrar as startups, 

para que fosse possível solicitar os contatos dos gestores dessas organizações. Para 

localizar essas entidades, foi utilizada a plataforma online “StartupBase”, desenvolvida 

pela Associação Brasileira de Startups, que representa em uma base de dados com 

informações do ecossistema brasileiro. 

 Uma das ferramentas dessa plataforma permite filtrar as startups por cidades. De 

acordo com a StartupBase, a cidade de Uberlândia possui 129 startups cadastrados no 

portal, em agosto de 2019, porém apenas 88 encontravam-se com o cadastro ativo. Após 

identificar as startups ativas, foi realizada uma pesquisa rápida na internet buscando 

identificar o principal gestor dessas organizações.  

Após encontrar os gestores, foram encaminhados 88 questionários, por 

conveniência, para aos empreendedores dessas organizações via e-mail (74%), Linkedin 

(13%), Whatsapp (10%), Facebook (3%), sendo que 29 responderam o questionário, 

correspondendo a uma amostra de 32,95%. 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário autoaplicável, durante 

três semanas, por meio da ferramenta Google Forms, onde ele foi estruturado com 57 

perguntas divididas em três partes. A primeira etapa buscava identificar características 

das startups enquanto a segunda parte questionava sobre o perfil e características dos 

gestores dessas startups. Essas perguntas foram baseadas no artigo de Carvalho et al. 

(2018), Werlang e Fonseca (2016) e pelos gráficos estatísticos disponibilizados pela 

StartupBase. Por fim, a última parte do questionário buscou identificar as competências 

empreendedoras predominantes nesses gestores e para isso foi utilizado o questionário 

proposto por Lenzi (2008).  

Para a análise e discussão dos dados, as respostas foram tabuladas e transformadas 

em gráficos que serão apresentados na sessão 4. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Características das startups 

 

A primeira parte da pesquisa consistiu na análise das características das startups 

de Uberlândia. Vale ressaltar, que nesta etapa o questionário foi baseado nas informações 

disponibilizadas pelo site StartupBase, onde são apresentados dados das características 
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das startups brasileiras e também nos referenciais teóricos. Essa metodologia foi adotada 

para possibilitar a comparação entre os dados obtidos e os dados das outras pesquisas. 

Dentre das diversas possibilidades de áreas de atuação, a primeira pergunta 

buscava entender em quais setores esses modelos de negócios eram mais atuantes na 

cidade de Uberlândia. A Figura 2 apresenta os principais segmentos dessas organizações. 

 
 Figura 2 - áreas de atuação das startups de Uberlândia 

 
 Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Com base nas respostas (Figura 2) foi constatado que na cidade de Uberlândia, as 

principais áreas de atuação são: inovação e tecnologia (37,9%), agronegócio (13,8%) e 

finanças (13,8%). Ao comparar este resultado com as informações do portal Startupbase, 

identificou-se um resultado semelhante. De acordo com a página, os setores mais atuantes 

dessas entidades no Brasil são: educação, inovação e tecnologia e finanças 

(STARTUPBASE, 2019).  

Para aprofundar nas características dessas entidades foram levantadas mais 

algumas informações, como o ano de surgimento, tamanho da equipe, a quantidade de 

gestores dessas organizações, fase do negócio e público alvo. Esses resultados são 

apresentados no Quadro 2.  

 
Quadro 2 - Características das Startups de Uberlândia. 

Ano de fundação 

• 2019 (13,8%);  

• 2018 (27,6%);  

• 2017 (24,1%); 

• 2016 (17,2%);  

• 2015 (6,9%);  

37,9%

13,8% 13,8%
10,3%

6,9% 6,9%
3,4% 3,4% 3,4%
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• 2014 (6,9%);  

• 2012 (3,4%) 

Tamanho da equipe 

• 1-5 membros (55,2%);  

• 6-15 membros (35%);  

• 16-24 membros (10%) 

Quantidade de gestores 

• Apenas 1 (31%); 

• 2-5 gestores (65,5%); 

• 6-10 gestores (3,5%) 

Fase da Startup 

• Ideação (6,9%);  

• Validação (41,4%); 

• Scale-up (13,8%);  

• Tração (37,9%) 

Público Alvo 

 

• Consumidor Final (B2C) -20,7% 

• Empresas e Consumidores (B2B2C) – 41,4% 

• Empresas (B2B) – 34,5% 

• Consumidores (C2C) -  3,4% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

 

Com relação ao estágio desses empreendimentos (Quadro 3), 41,4% dessas 

entidades estão na fase de validação de seus projetos, enquanto 41,1% das startups de 

outras cidades estão na fase de tração, que representa a fase de alavancar seus negocio 

(STARTUPBASE, 2019). Neste caso, existe uma pequena divergência entre os 

resultados, visto que as startups de outras cidades estão em uma fase mais avançada. 

Pode-se relacionar que grande parte desses modelos de negócios começou a surgir antes 

nas outras regiões, já que a pesquisa constatou que o ano como o maior surgimento de 

novas startups em Uberlândia foi em 2018, enquanto outras cidades foi em 2015. 

Outra característica observada (Quadro 3) foi que a maioria dessas organizações 

(55,2%) possui de 1 a 5 membros, e analisando a quantidade de gestores das startups 

estudadas, 65,5% delas possuem de 2 a 5 gestores dentro de seus empreendimentos, ou 

seja, muitas dessas organizações ainda são compostas apenas dos fundadores. 

Outro resultado importante apresentado no Quadro 3, foi que 41,4% desses 

modelos de negócios são voltados para empresas e consumidores finais (B2B2C), em 

Uberlândia. Entretanto, de acordo com o cenário nacional 48,96% das startups fornecem 

produtos e serviços para o público B2B contra 26,89% para o B2B2C (STARTUPBASE, 

2019). 

Foram desenvolvidas outras perguntas com objetivo de aprofundar mais em 

alguns assuntos, mesmo sem resultados em pesquisas anteriores para compará-las. Uma 
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delas foi compreender se as startups de Uberlândia já receberam algum investimento e se 

os empreendedores que gerenciam esses negócios, buscam potenciais investidores para o 

seu empreendimento. A Figura 3 apresenta a atitude dos gestores quanto a potenciais 

investidores. 

 
 Figura 3 - Potencialidade de buscar investidores 

 
 Fonte: Dados da pesquisa 

 

De acordo com a Figura 3, observou-se a iniciativa dos gestores em buscar 

potenciais investidores, sendo que 37,9% nunca foram atrás desses profissionais; 

resultados semelhantes foram encontrados por Werlang e Fonseca (2016), que de acordo 

com o artigo a maior parte dos gestores (38,6%) não busca aporte de capital. 

Outros resultados foram levantados para entender este cenário, e, uma das 

consequências relacionadas a falta de iniciativas dos gestores influenciam nos baixos 

investimentos e aportes de capital, apenas 31% desses negócios já receberam algum tipo 

de investimento. Um dos motivos observados pode ser a baixa participação desses 

37,9%

10,3%

31,0%

20,7%

0,0%
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empreendedores em programas de aceleração, visto que apenas 31% das startups 

questionadas já fizeram parte desse tipo de programa.  

Uma das maiores preocupações dos empreendedores neste estágio inicial das 

startups é justamente como financiar o seu negócio. A Figura 4 apresentou o faturamento 

dessas organizações em Uberlândia. 

 
Figura 4– Faturamento anual das startups de Uberlândia 

 
 Fonte: Dados da pesquisa 

 

Aos analisar as informações coletadas (Figura 4), apesar de algumas startups já 

estarem operando há certo tempo no mercado, muitas delas (48,3%) ainda não possuem 

nenhum faturamento, porém este resultado é menos preocupante do que aquele 

encontrado por Werlang e Fonseca (2016), qu identificaram que 58,6% das startups de 

Santa Catarina apresentava um faturamento de até 60 mil reais.  

 

4.2 Características dos gestores 

A segunda parte da pesquisa procurou demonstrar as características dos gestores 

das startups do ecossistema de Uberlândia.  

Os primeiros questionamentos apresentados no Quadro 4 buscaram entender onde 

eles nasceram, qual é o sexo e estado civil predominante entre esses profissionais.  

 
Quadro 3 – Características Demográficas 

Naturalidade 

Uberlândia 44,80% 

Outra cidade Mineira 34,50% 

Estado do RJ 6,90% 

Estado do RS 3,40% 

Outro Estado 10,40% 

48,3%

13,8%

6,9%

3,4%

13,8%

13,8%

0,0%

Sem Faturamento

Até R$ 60 mil

Entre R$ 60 mil a R$ 120 mil

Entre R$ 120 mil a R$ 360 mil

Entre 360 mil a 600 mil

Entre R$ 600 mil a R$ 1.200.000,00

Acima de R$ 1.200.000,00
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Sexo 
Masculino 86,20% 

Feminino 13,80% 

Cor 
Branca 69,00% 

Parda 31,00% 

Estado Civil 

Casado 44,80% 

Solteiro 48,30% 

Separação Legal 6,90% 

Tem filhos ou 

dependentes 

Sim 33,3% 

Não 66,7% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Com base nos resultados (Quadro 3) é possível identificar que todos os gestores 

são brasileiros, sendo que 44,8% nasceram em Uberlândia e 34,5% são de outro 

município do estado de Minas Gerais. A maior parte desses gestores é do sexo masculino 

(86,2%). Esses resultados foram bem próximos dos levantados por Werlang e Fonseca 

(2016) que identificaram que 75% dos empreendedores são do sexo masculino. Enquanto 

isso, a pesquisa de Carvalho et al. (2018) identificou 86,2% do sexo masculino.  

Ao analisar a naturalidade (Quadro 4) foi possível identificar que a região onde a 

pesquisa foi realizada apresenta o maior número de gestores pertencentes à própria região. 

A pesquisa de Werlang e Fonseca (2016) também identificou dados semelhantes, ao 

relatar que os principais gestores da pesquisa nasceram em Santa Catarina, cidade onde 

foi realizado o estudo. 

Com relação à cor e ao estado civil, 69% se declararam brancos e 48,3% solteiros 

enquanto 44,8% estão casados (Quadro 4). Na pesquisa realizada por Carvalho et al. 

(2018) que 75,9% se auto declararam como brancos e solteiros. Um dos motivos da 

divergência da quantidade de casados e solteiros pode ser explicado na Figura 4 que 

apresenta a faixa etária dos gestores das startups de Uberlândia. 
Figura 4 - Faixa etária dos gestores das startups de Uberlândia 

 
 Fonte: Dados da pesquisa 

 

13,8%

34,5% 37,9%

10,3%

0,0%
3,4%

Até 21 anos 22 a 30 anos 31 a 40 anos 41 a 50 anos 51 a 60 anos 61 anos ou
acima



15 
 

 

 De acordo com os resultados (Figura 4), a faixa etária que apresentou o maior 

número de gestores foi de 31 a 40 anos representando 37,9%. Na pesquisa de Carvalho et 

al. (2018) a faixa etária que apresentou a maior quantidade de gestores, foi de 25 a 34 

anos enquanto na pesquisa de Werlang e Fonseca (2016) foi de 21 a 30 anos de idade.  

Outro questionamento realizado foi sobre o nível de escolaridade desses gestores, 

apresentado na Figura 5. 
 

Figura 5 – Nível de escolaridade 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Analisando os resultados (Figura 5), percebe-se que 69% dos participantes 

possuem ensino de nível superior e que mais da metade desses, tem algum tipo de 

especialização. Pode-se comparar esses resultados com a pesquisa de Werlang e Fonseca 

(2016), em que 70% dos gestores catarinenses possuem ensino superior, enquanto que na 

pesquisa de Carvalho et al (2018) apenas 48% possuem ensino superior. Deste modo, 

percebe-se que os gestores desses negócios possuem um elevado nível de escolaridade e 

que na cidade de Uberlândia esse resultado ainda foi maior do que as outras regiões.  

Dentre dos cursos estudados por esses profissionais aqueles que mais se 

destacaram, foi Ciência da computação (22,7%), Administração (13,6%), Economia 

(9,1%) e Sistema de Informação (9,1%). Ao comparar esses resultados com Carvalho et 

al. foi possível identificar que 65,5% fazem um curso na área de exatas enquanto 31% 

são da área de humanas. 

Com o intuito de entender a vontade de querer empreender, foram realizadas 

algumas perguntas que buscou identificar a inspiração para empreender. A figura 6 

identificou se existe algum empreendedor na composição de sua família. 

 

 

 

31,0%

17,2%
13,8%

37,9%
Ensino Superior Incompleto

Ensino Superior completo

Pos graduação incompleta

Pos graduação completo
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Figura 6 - Parentes empreendedores  

 
Fonte: Dados da pesquisa              

        

Após analisar as respostas (Figura 6) foi possível identificar que a maioria desses 

profissionais viveu num ambiente com um dos pais ou ambos empreendendo, porém, uma 

considerável parcela (42%) cresceu sem nenhum exemplo de empreendedorismo dentro 

de casa. Mas uma grande quantidade desses empreendedores começou cedo no mercado 

de trabalho, 58,6% desses profissionais começaram a trabalhar antes dos 17 anos. Antes 

mesmo de fundarem suas startups, muitos desses gestores (62,1%) tiveram outras 

experiências empreendendo, e uma grande quantidade deles (59%) fundaram suas 

startups no mesmo segmento de suas experiências anteriores (Dados da pesquisa, 2019). 

Também foram realizadas algumas perguntas para compreender a percepção dos 

participantes com relação ao ecossistema de startups de Uberlândia. Os resultados 

encontrados em Uberlândia foram que 55% não se consideram conectados ao 

ecossistema, porém 79% já participaram de algum evento voltado para startups, mas não 

se sentiram envolvidos visto que apenas 13,8% continuam frequentando esses eventos 

(Dados da pesquisa, 2019). 

Para finalizar esta etapa, foi indagado aos participantes em que classe social com 

base na renda familiar eles se enquadraram. Os resultados foram apresentados na Figura 

7. 

 
Figura 7 - Classe social 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

31%

10%

17%

42%

Pai

Mãe

Os dois

Nenhum deles

31,0%
24,1%

31,0%

13,8%

0,0%

Classe A Classe B Classe C Classe D Classe E
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A partir da Figura 7, foi possível detectar que 31% desses empreendedores são da 

classe A e C, seguidos da classe B com 24,1%. Esse resultado divergiu da pesquisa de 

Carvalho et al. (2018), sendo que em sua pesquisa, as classes que mais se destacaram 

foram a C e D. 

 

4.3 Competências empreendedoras 

 

A última etapa do questionário consistiu em identificar quais eram as 

competências empreendedoras predominantes nesses profissionais. A Figura 8 demonstra 

os principais resultados encontrados. 

 
Figura 8 - Competências empreenderas  

 
 Fonte: Dados da pesquisa 
 
 

Com base nas análises, as principais competências identificadas foram 

persistência (PER), comprometimento (COM) e a busca por oportunidades e iniciativas 

(BOI), no entanto a competência mais escassa segundo esse estudo foi o Planejamento e 

Monitoramento Sistemático (PMS).  

Na pesquisa de Carvalho et al. (2018) as principais competências foram 

competências administrativas, de comprometimento e de relacionamento e a que menos 

se destacou foi a competência de apoio. Enquanto a pesquisa de Werlang e Fonseca 

(2016) as principais competências apresentadas foram a persistências (PER), o 

comprometimento (COM) e a busca de informações (BDI), porém a competência que 

72%
66%

55%

90%
83%

62%
55%

34%

62% 66%

BOI CRC EQE PER COM BDI EDM PMS PRC IAC
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apresentou a menor intensidade foi a persuasão e rede de contatos (PRC) e a exigência e 

qualidade (EQE) ambas com 67,14%. 

Sendo assim, as características dos gestores de startups de Uberlândia que se 

destacam, de acordo com o quadro de Lenzi (2018), é que eles gostam de agir frente a um 

obstáculo e são extremamente ágeis e estratégicos diante a resolução de um problema. A 

grande maioria entende e faz a sacrifício pessoal para entregar uma determinada tarefa e 

sempre busca aproveitar as oportunidades e expandir seu negócio. Entretanto, um ponto 

de atenção é que muitos desses profissionais precisam melhorar sua maneira de planejar 

e dividir tarefas, e constantemente revisar seus planejamentos e registros financeiros. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo deste trabalho foi identificar o perfil e as competências 

empreendedoras predominantes nos gestores das startups do ecossistema de Uberlândia.  

Os principais resultados encontrados foram similares em relação às características 

desses profissionais, comparado com o ecossistema de Santa Catarina (WERLANG; 

FONSECA, 2016), e dos participantes do programa de aceleração do sul de Minas 

(CARVALHO et al., 2018). Os pontos mais divergentes com relação às startups foram 

que os negócios localizados em Uberlândia são mais recentes e estão em estágios iniciais, 

e, por consequência, a grande maioria ainda não possui faturamento.  Com relação às 

características demográficas, percebeu-se que os gestores das organizações uberlandenses 

são mais velhos e mais escolarizados, se comparados aos outros dois trabalhos. 

E, por fim, com relação à competência empreendedora percebeu-se que os 

gestores das outras regiões estão mais preparados e utilizam mais ferramentas 

administrativas e de planejamento para executar o seu negócio.  

Como contribuição tem-se que a pesquisa possibilitou traçar o perfil dos 

empreendedores de startups em Uberlândia e compará-los com as características de 

gestores de outros ecossistemas.  

As limitações deste trabalho consistiram na análise apenas do ecossistema de 

Uberlândia e ainda assim, não foi possível obter toda a amostra. Entretanto, existem 

poucos trabalhos que exploram as características dos gestores desse modelo de negócios, 

infere-se sobre a necessidade de mais pesquisas para traçar o perfil desses 

empreendedores em outros ecossistemas, a fim de permitir comparativo entre as regiões 

e, futuramente, o levantamento de dados sobre um perfil nacional dessa população. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO 

 

Apresentação: 

O presente questionário faz parte de uma pesquisa realizada pelo aluno Victor Pereira do curso 
de Ciência Contábeis da Universidade Federal de Uberlândia orientado pela Professora Graciela 
Dias Coelho Jones. O objetivo do trabalho é analisar o perfil e as competências empreendedoras 
dos gestores de startup do ecossistema de Uberlândia. 

O interesse pelo estudo destaca-se pela relevância do papel desempenhado pelos gestores 
(empreendedores) na condução de negócios embrionários no Brasil, que é um cenário com certa 
instabilidade. A credibilidade e respeitabilidade do trabalho desenvolvido por esses 
profissionais, nos faz acreditar que a potencialidade das startups contribuem para o 
desenvolvimento do pais. 

Neste questionário não solicitamos nome dos participantes e nem identificação das startups. Os 
participantes da pesquisa concordam em contribuir de forma gratuita e inquestionável quanto ao 
teor da pesquisa. Caso você não se sinta confortável em responder o questionário, você pode 
interrompê-lo a qualquer momento. O tempo estimado para resposta é 7 minutos. 

As resposta são extremamente importantes para os resultados dessa pesquisa, que busca ampliar 
o conhecimento sobre a realidade das startups, que ainda é um nicho pouco estudado. Além 
disso, busca-se valorizar esse segmento, desenvolvendo maior relevância e visibilidade. 

PARTE 1 - Características da startup. 

1.1- Qual é a área de atuação de sua startup? 
(   ) Agronegócio  
(   ) Comunicação e Mídia  
(   ) Educação  
(   ) Entretenimento 
(   ) Finanças 
(   ) Inovação e tecnologia 
(   ) Saúde e Bem-Estar 
(   ) Varejo/Atacado  
(   )Outros __________ 
1.2- Ano de fundação da startup 
R-  
1.3- Fase da startup 
(   ) Ideação (Nessa fase a startup encontra-se entre o desenvolvimento da ideia e o 
entendimento do problema que se propõe a resolver ou a lacuna do mercado que se pretende 
ocupar. O negócio ainda não existe de forma operacional e nem de forma jurídica, mas existem 
uma certa formalização entre as partes). 

(   ) Validação (Na fase de validação, também conhecida como Minimum Viable Product 
[MVP], o produto, mercado e modelo de negócio da startup encontram-se em experimentação, 
buscando responder às incertezas que foram mapeadas na fase da ideação. A empresa está 
formalizada, tem atividade operacional e pode receber os primeiros aportes de recurso de 
terceiros). 

(   ) Tração (Nessa fase, também conhecida como Product Market Fit [PMF], o 
serviço/produto oferecido pela startup está validado, e os desafios principais consistem em 
conquistar clientes e aumentar o faturamento sem abrir mão dos princípios e valores da 
organização) 
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(   ) Scale-up (Nessa fase a empresa já esta estabelecida. Seu desafio é crescer em um ritmo 
acelerado, garantindo a exploração ótima das oportunidades e a expansão do negócio em 
termos geográficos.) 

1.4- Já fez parte de algum programa de aceleração? 
(   ) SIM   (   ) NÃO 
1.5- Se sim na pergunta anterior, qual? 
R- 
1.6- Tamanho da equipe  
(   ) 1-5 membros 
(   ) 6-15 membros 
(   ) 16-24 membros 
(   ) 25-49 membros 
(   ) 50 ou mais 
1.7- Qual é a quantidade de gestores dessa startup? 
(   ) Apenas um gestor 
(   ) 2 - 5 gestores 
(   ) 6 - 10 gestores 
(   ) 11 - 15 gestores 
(   ) 16 ou mais 
1.8- Quem é o público alvo da sua startup? 
(   ) Empresas (B2B) 
(   ) Empresas e Consumidores (B2B2C) 
(   ) Consumidor Final (B2C) 
(   ) Governo (B2G) 
(   ) Outros ____________ 
1.9- Faturamento anual da startup 
(   ) Sem Faturamento 
(   ) Até R$ 60 mil 
(   ) Entre R$ 60 mil a R$ 120 mil 
(   ) Entre R$ 120 mil a R$ 360 mil 
(   ) Entre 360 mil a 600 mil 
(   ) Entre R$ 600 mil a R$ 1.200.000,00 
(   ) Acima de R$ 1.200.000,00 
1.10- Você já recebeu proposta de investimento? 
(   ) SIM          (   ) NÃO 
1.11- Quais foram suas iniciativas em identificar potenciais investidores 
(   ) Nunca fui atrás de nenhum potencial investidor 
(   ) Raramente fui atrás de potenciais investidores 
(   ) Algumas vezes fui atrás de potenciais investidores 
(   ) Frequentemente vou atrás de potenciais investidores 
(   ) Sempre vou atrás de potenciais investidores 
PARTE 2 - Perfil demográfico. 
2.1- Qual cidade você nasceu? 
R- 
2.2-  Sexo? 
(   ) Masculino          (   ) Feminino           
2.3- Idade 
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(   ) Até 21 anos 
(   ) 22 a 30 anos 
(   ) 31 a 40 anos 
(   ) 41 a 50 anos 
(   ) 51 a 60 anos 
(   ) 61 anos ou acima 
2.4- Marque a alternativa que identifica a sua cor ou raça 
(  ) Branca 
(  ) Preta 
(  ) Parda 
(  ) Amarela 
(  ) Indígena 
2.5- Qual é o seu estado civil? 
(   ) Solteiro (a) 
(   ) Casado (a) 
(   ) Viúvo (a) 
(   ) Separação legal (judicial ou divórcio) 
(   ) Outro ______________- 
2.6- Tem filhos e/ou dependentes? 
(   ) SIM          (   ) NÃO 
2.7- Se sim, quantos? 
(  ) Um 
(  ) Dois  
(  ) Três  
(  ) Quatro ou mais 
2.8-  Qual é a sua escolaridade? 
(   ) Ensino Fundamenta Incompleto     
(   ) Ensino Fundamental Completo      
(   ) Ensino Médio incompleto 
(   ) Ensino Médio completo 
(   ) Ensino Superior Incompleto 
(   ) Ensino Superior completo 
(   ) Pós graduação incompleta 
(   ) Pós graduação completo 
(   ) Analfabeto  
2.9- Caso tenha ensino superior, qual curso você estudou? 

R- 
2.10- Seu pai ou mãe é ou foram donos de negócios próprios? 
(   ) Pai 
(   ) Mãe 
(   ) Os dois 
(   ) Nenhum deles 
2.1- Você já teve outras experiências empreendedoras além da startup? 
(   ) SIM          (   ) NÃO 
2.12- Se sim na pergunta anterior, em que área? 

R- 

2.13- Você teve experiência profissional anterior no mesmo segmento da sua startup? 
(   ) SIM          (   ) NÃO 
2.14-Você se considera conectado ao ecossistema de Startup de Uberlândia? 
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(   ) SIM          (   ) NÃO 
2.15 Você já participou de algum evento do ecossistema de startup? 
(   ) SIM          (   ) NÃO 
2.16- Com que frequência você participa de eventos relacionados ao ecossistema de 
startups? 
(   ) Nunca 
(   ) Raramente 
(   )Algumas vezes 
(   )Frequentemente 
(   ) Sempre 
2.15- Com qual idade você iniciou no mercado de trabalho (estágio, CLT, terceirizado, 
jovem aprendiz, empresa familiar etc) 
(   ) Menos de 14 anos 
(   ) Entre 14 e 17 anos 
(   ) 18 a 25 anos 
(   ) Acima de 25 anos 
(   ) Nunca tive nenhuma outra experiência além da startup 
2.16- Com o propósito de conhecer qual é a classe social que mais se destaca nas 
iniciativas empreendedoras questiona-se em qual nível você se classifica? 
(   ) Classe A (Renda mensal familiar acima de 20 salários-mínimos, R$ 19.960,01 ou mais) 
(   ) Classe B (Renda mensal familiar de 10 a 20 salários-mínimos, R$ 9.980,01 a R$ 
19.960,00) 
(   ) Classe C (Renda mensal familiar de 4 a 10 salários-mínimos, R$ 3.992,01 a R$ 9.980,00) 
(   ) Classe D (Renda mensal familiar de 2 a 4 salários-mínimos, R$ 1.996,01 a R$ 3.992,00) 
(   ) Classe E (Renda mensal familiar até 2 salários-mínimos, até R$ 1.996,00) 
PARTE 3 – Leia e marque a opção que você mais se identifique sendo: 
1 = Nunca 
2 = Raramente 
3 = Algumas vezes 
4 = Frequentemente 
5 = Sempre 
3.1 Lidera ou executa novos projetos, ideias e estratégias que visam conceber, reinventar, 
produzir ou comercializar novos produtos ou serviços. 

 NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.2 Toma iniciativas pioneiras de inovação gerando novos métodos de trabalho, negócios, 
produtos ou mercado para startup. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE   

3.3 Produz resultado para a startup decorrente da comercialização de produtos e serviços 
gerados da oportunidade de negócio que identificou e captou no mercado 

Qual é sua principal motivaçao para continuar empreendendo? 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE   

3.4 Avalia o risco de suas ações na empresa ou no mercado por meio de informações 
coletadas. 

Qual era a sua experiencia ao começar seu empreendimento? 

 NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.5 Age para reduzir os riscos das ações propostas. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 
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3.6 Está disposto a correr riscos, pois eles representam um desafio pessoal e poderão de 
fato trazer bom retorno para a startup 
NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.7 Suas ações são muito inovadoras, trazendo qualidade e eficácia nos processos. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 
3.8 É reconhecido por satisfazer seus clientes internos e externos por meio de suas ações e 
resultados. 
NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.9 Estabelece prazos e os cumpre com padrão de qualidade reconhecido por todos. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.10 Age para driblar ou transpor obstáculos quando eles se apresentam 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.11 Não desiste em situações desfavoráveis e encontra formas de atingir os objetivos. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 
3.12 Admite ser responsável por seus atos e resultados, assumindo a frente para alcançar 
o que é proposto. 
NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 
3.13 Conclui uma tarefa dentro das condições estabelecidas, honrando os patrocinadores 
e parceiros internos. 
NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 
3.14 Quando necessário, “coloca a mão na massa” para ajudar a equipe a concluir um 

trabalho. 
NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.15 Está disposto a manter os clientes (internos e externos) satisfeitos e de fato consegue. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.16 Vai pessoalmente atrás de informações confiáveis para realizar um projeto. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.17 Investiga pessoalmente novos processos para seus projetos ou ideias inovadoras. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 
3.18 Quando necessário, consulta pessoalmente especialistas para lhe ajudar em suas 
ações. 
NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 
3.19 Define suas próprias metas, independente do que é imposto pela empresa. 
NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.20 Suas metas são claras e específicas, e entendidas por todos os envolvidos. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.21 Suas metas são mensuráveis e perfeitamente acompanhadas por todos da equipe 
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NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.22 Elabora planos com tarefas e prazos bem definidos e claros. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.23 Revisa constantemente seus planejamentos, adequando-os quando necessário. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.24 É ousado na tomada de decisões, mas se baseia em informações e registros para 
projetar resultados. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.25 Consegue influenciar outras pessoas para que sejam parceiros em seus projetos 
viabilizando recursos necessários para alcançar os resultados propostos. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.26 Consegue utilizar pessoas-chave para atingir os resultados que se propõe ou 
conseguir os recursos necessários. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.27 Desenvolve e fortalece sua rede de relacionamento interna e externa à empresa 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.28 Está disposto a quebrar regras, suplantar barreiras e superar obstáculos já 
enraizados na startup. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.29 Confia em seu ponto de vista e o mantém mesmo diante de oposições. 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

3.30 É confiante nos seus atos e enfrenta desafios sem medo 

NUNCA          1.(   )          2.(   )          3.(   )          4.(   )          5.(   )          SEMPRE 

 


